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O governo de Alagoas assi-
nou a cessão de um imóvel ao 
Grande Oriente do Estado de 
Alagoas para o desenvolvimen-
to de ações sociais. A cerimônia 
ocorreu nesta sexta-feira (24) 
no Palácio Floriano Peixoto. O 
espaço será utilizado para cre-
ches, postos médicos e diversos 
serviços comunitários.

A cessão visa fortalecer a co-
munidade alagoana, oferecen-
do apoio social e promovendo 
a participação de instituições 
na melhoria das condições de 
vida da população. 

Além disso, a iniciativa 
visa reforçar a importância da 
cooperação entre os diversos 
segmentos da sociedade para o 
benefício coletivo.

A governadora do Rio 
Grande do Norte, Fátima Be-
zerra assinou, nesta sexta-feira 
(24), a ordem de serviço para 
a restauração de 242,9 quilô-
metros de estradas no estado. 
Com um investimento de R$ 
128 milhões, as obras visam 
melhorar os principais corre-
dores turísticos do estado.

Segundo a governadora, a 
recuperação das rodovias re-
força a infraestrutura viária e 
impulsiona o desenvolvimen-
to econômico ao melhorar o 
acesso dos turistas aos desti-
nos. As obras cobrem trechos 
importantes do estado, como 
a RN-003 até a Praia da Pipa 
e a RN-221 até São Miguel do 
Gostoso.

O Piauí alcançou uma alta re-
dução na insegurança alimentar 
do estado nos últimos 20 anos. 
Entre 2004 e 2023, a parcela 
da população em insegurança 
alimentar caiu de 68,23% para 
44,3%, uma diminuição de 24 
pontos percentuais.

Segundo relatório da Supe-
rintendência de Estudos Econô-
micos e Sociais e Planejamento 
Participativo (Cepro), com dados 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) a taxa 
de segurança alimentar no estado 
aumentou para 55,7% em 2023. 
O governo estadual atribui o 
progresso aos programas sociais, 
apoio à agricultura familiar, me-
lhorias na infraestrutura e educa-
ção nutricional.
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O presidente do Benim, 
Patrice Talon, visitou o Mara-
nhão neste sábado (25) para 
fortalecer os laços entre o Brasil 
e o país africano e reafirmar a 
conexão cultural entre o estado 
e a África. Talon iniciou a visi-
ta na Casa das Minas, em São 
Luís, local de culto afro-reli-
gioso fundado por escravos do 
Benim.

A comitiva também visitou 
o Cafua das Mercês, um museu 
que preserva a memória afro, e 
o monumento à diáspora africa-
na. Talon falou sobre a impor-
tância de manter viva a cultura 
dos antepassados e anunciou 
a concessão da nacionalidade 
beninense a afrodescendentes 
maranhenses.
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Ceará expõe obras no 
Museu de Arte do Rio 

A exposição “Bloco do Pra-
zer”, inspirada na canção homô-
nima de Fausto Nilo e Moraes 
Moreira, está em cartaz no Museu 
de Arte do Rio (MAR) até 11 
de agosto. A mostra, que possui 
curadoria de Marcelo Campos, 
Amanda Bonan e Bitu Cassundé, 
reúne cerca de 350 obras de mais 
de 90 artistas brasileiros, dos quais 
12 são cearenses. Entre os artistas 
do Ceará estão Leonilson, Luiz 
Hermano, Herbert Rolim, Car-
linhos Moraes, Roberto Galvão, 
Telma Saraiva, Maria Macedo, 
Samuel Macedo, Jean dos Anjos, 
Charles Lessa e Paula Siebra.

A exposição abrange uma vas-
ta gama de expressões artísticas, 
incluindo pinturas, esculturas, 
fotos, vídeos e instalações, explo-
rando a diversidade de modos de 
celebração através de festas pagãs e 
religiosas, rituais e carnavais, músi-
ca e dança, e a relação entre corpo 
e prazer. Entre as obras expostas, 
quatro pertencem ao Museu de 
Arte Contemporânea do Ceará 
(MAC-CE), incluindo “Brejo” e 
“Ilha do Mel” de Luiz Hermano, 

e duas pinturas intituladas “Verbo 
Voco Visual” de Herbert Rolim.

Segundo Bitu Cassundé, a 
exposição reflete sobre as festas 
e celebrações populares e con-
temporâneas, situando-se entre 
o sagrado e o profano. A can-
ção “Bloco do Prazer” de Fausto 
Nilo e Moraes Moreira, lançada 
em 1982, serve como ponto de 
partida para explorar a dimensão 
política, social e cultural das cele-
brações coletivas e individuais.

Uma sala especial é dedicada 
à cantora baiana Gal Costa, que 
imortalizou a música que inspira a 
exposição. Este espaço conta com 
fotos, figurinos, itens de cenários e 
a obra “Penetrável da Gal” (ninho 
da Gal) de Hélio Oiticica, datada 
de 1969.

A gestora do MAC-CE, Ce-
cília Bedê, destaca que as obras ce-
didas ao MAR contribuem para 
tornar a exposição ainda mais plu-
ral e diversa, abrangendo práticas 
culturais e manifestações artísticas 
de todo o país. As peças empres-
tadas foram criadas no final dos 
anos 70 e início dos anos 80.

Desmatamento tem 
queda de 57% na Bahia

O desmatamento da Mata 
Atlântica na Bahia caiu 57% em 
2023, conforme dados do Atlas 
da Mata Atlântica divulgados pela 
Fundação SOS Mata Atlântica e o 
Inpe. Esta redução, comparada ao 
mesmo período de 2022, reflete as 
políticas ambientais implementa-
das pelo Governo da Bahia através 
da Secretaria do Meio Ambiente 
(Sema) e do Instituto de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
(Inema).

A Bahia está entre os estados 
que conseguiram diminuir o des-
matamento, ao lado de Minas 

Gerais, Paraná e Santa Catarina. 
Ações como o programa Bahia 
+Verde, lançado em 2023, e o uso 
de tecnologias de monitoramen-
to ambiental, como o Programa 
Harpia, fazem parte das estraté-
gias contra o desmatamento.

O secretário da Sema, Eduar-
do Mendonça Sodré Martins 
ressaltam que os esforços combi-
nados de fiscalização e educação 
ambiental ajudam a conservação. 
As operações de fiscalização e mo-
nitoramento contínuo, em parce-
ria com outras instituições fazem 
parte da proteção do bioma.

GOV-MA

Medidas reduzem desmatamento da Mata Atlântica
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Os secretários de turismo 

do Nordeste têm até julho 

para enviar à  Agência Bra-

sileira de Promoção Inter-

nacional do Turismo (Em-

bratur) um plano de ação 

com produtos turísticos 

para o mercado internacio-

nal. A decisão foi tomada 

na primeira reunião de tra-

balho entre a Embratur e o 

Consórcio Nordeste, reali-

zada na sexta-feira (24). Fir-

mada em março deste ano, 

a parceria visa promover o 

turismo nos nove estados 

da região, gerando investi-

mentos, emprego e renda.

O encontro contou com 

a participação de repre-

sentantes da Embratur, 

do Consórcio Nordeste, do 

presidente da Clia, Marco 

Ferraz, e das secretarias de 

Turismo dos estados nor-

destinos.

A secretária de Turismo 

de Alagoas, Bárbara Faus-

tino, e o secretário de Tu-

rismo do Piauí, José Neto 

Monteiro, reforçaram que 

a parceria impulsionará a 

economia e o fluxo de turis-

tas internacionais no Nor-

deste. Em 2023, a região 

recebeu 256.633 visitantes 

estrangeiros, com a maioria 

vinda da Europa.

A Secretaria de Estado da 

Fazenda de Alagoas (Se-

faz-AL) arrecadou mais de 

3,5 toneladas de alimentos 

para a campanha Alagoas 

Sem Fome. A ação envol-

veu servidores das áreas 

de receita, gestão interna e 

tecnologia da informação. 

Os alimentos serão doados 

a instituições sociais cadas-

tradas na campanha.

As Forças de Segurança 

do Ceará realizaram 108 

capturas relacionadas 

a crimes de abuso e ex-

ploração sexual contra 

crianças e adolescentes. A 

operação “Caminhos Se-

guros”, incluiu prisões em 

flagrante, cumprimen-

to de mandados e ações 

preventivas, envolvendo 

mais de 5,4 mil pessoas.

O governo da Paraíba lan-

çou o edital do Programa 

Jovem Cientista da Pesca 

Artesanal, ofertando 40 

Bolsas de Iniciação Cien-

tífica Júnior de R$ 300. Os 
pesquisadores de institui-

ções de ensino superior são 

convidados a realizar proje-

tos com escolas públicas. A 
iniciativa conta com R$ 244 
mil em recursos.

O governador do Piauí, Ra-

fael Fonteles, inaugurou 

neste sábado (25) a pista 

de pousos e decolagens do 

aeroporto de Uruçuí, com 

1.400 metros de compri-

mento e 24 de largura, que 

permite balizamento no-

turno. A expectativa é que 

o estado tenha 35 pistas, 14 

com voos noturnos.

O governo de Sergipe con-

cluiu as duas primeiras 

turmas do curso de ‘Co-

midas típicas juninas’ para 

empreendedores da eco-

nomia solidária. A capaci-

tação, integrada ao progra-

ma ‘Qualifica Sergipe’, visa 
impulsionar a renda duran-

te os festejos juninos, com 

150 pessoas beneficiadas.

A prefeitura de João Pes-

soa inicia ação de comba-

te ao Aedes aegypti com 

drones. A parceria entre 

Secretaria de Estado da 

Saúde (SES) e Polícia Mi-
litar visa identificar e eli-
minar focos do mosquito. 

Segundo a SES, foram 

registrados 7.146 casos de 

arboviroses.

A Bahia iniciou a colheita 

da safra 2023/2024 de al-

godão. No sudoeste, a co-

lheita começou em 1º de 

maio e no oeste, respon-

sável por 98% da produ-

ção estadual, iniciou em 

16 de maio. A Associação 

Baiana dos Produtores 

de Algodão (Abapa) visa 

manter a estimativa de 

312 arrobas por hectares.

O governo do Maranhão, 

via Procuradoria-Geral, fir-
mou acordo de R$ 133 mi-
lhões com a Federação dos 

Municípios do Maranhão. 

Os recursos são de repara-

ções do Governo Federal 

por mudanças no ICMS, 

conforme Lei Complemen-

tar 192/2022. Os valores, dis-

tribuídos em 7 parcelas, vão 

para municípios aderentes.

O governo de Pernambuco 

abriu 48 leitos de assistên-

cia ventilatória pediátrica 

em Unidades de Pronto 

Atendimento (UPAs) para 

enfrentar a sazonalidade de 

vírus respiratórios. A medi-

da, parte do Plano da Sazo-

nalidade, visa garantir mais 

assistência às crianças. As 

ações incluem aumento do 

investimento em leitos.

O governo do Rio Grande 
do Norte lançou o edital de 

licitação para a construção 

de quatro novas estações 

ferroviárias em Natal, ao 

custo de R$ 8,3 milhões. O 
projeto visa melhorar a mo-

bilidade urbana. As obras 

começam em 1º de julho e 

incluem uma quinta esta-

ção em 2025.

Divulgação/Embratur

Os estados devem eleger produtos turísticos prontos

Nordeste enviará plano de 
turismo internacional

Indústria impulsiona a 
economia no Maranhão

A participação da indústria 
nos R$ 124,980 bilhões do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do 
Maranhão tem ajudado na recu-
peração econômica do estado no 
período pós-pandemia, segundo 
dados do Instituto Maranhense 
de Estudos Socioeconômicos e 
Cartográficos (Imesc). Em com-
paração entre 2020 e 2021, o setor 
industrial maranhense registrou 
um crescimento de 9,5%, o que 
fortaleceu a confiança dos empre-
sários locais.

Uma pesquisa realizada pela 

Federação das Indústrias do Es-
tado do Maranhão (Fiema) em 
parceria com a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
mostrou que o otimismo do setor 
industrial se mantém estável há 
seis meses, com o índice de con-
fiança dos empresários industriais 
alcançando 53,4 pontos em abril. 
Este cenário favorável tem atraído 
investimentos substanciais para o 
estado.

A Secretaria de Indústria e 
Comércio do Maranhão (Seinc) 
projeta que o setor industrial rece-

berá mais de R$ 5 bilhões em in-
vestimentos em 2024. Estes inves-
timentos serão direcionados para 
a instalação de novas empresas, 
início de operações de indústrias 
recém-estabelecidas e ampliação 
da produção de empresas já ope-
racionais no estado.

“Estamos bastante otimistas 
e a expectativa é a continuidade 
desse cenário de desenvolvimen-
to. Em 2023, tivemos a indústria 
de transformação se destacando, 
com grandes investimentos sendo 
anunciados, a exemplo da Inpasa 

e da Alumar. Em breve, teremos 
o Novo PAC que também deve 
movimentar a indústria da cons-
trução. E o Governo do Estado 
segue trabalhando fortemente 
em ações que visam atrair investi-
mentos para o Maranhão, com o 
governador Carlos Brandão apre-
sentando as potencialidades do 
nosso estado Brasil afora”, afirmou 
o secretário de Indústria e Comér-
cio, Júnior Marreca. 

Para fortalecer o ambiente 
de negócios, o governo estadual 
tem investido em ações que pro-
porcionam segurança aos novos 
empreendimentos, como o de-
senvolvimento de cadeias produ-
tivas, capacitação de mão de obra 
e melhorias na infraestrutura in-
dustrial. Essa colaboração entre o 
setor público e privado tem po-
tencial para trazer impactos signi-
ficativos à economia maranhense 
a médio e longo prazo.

O vice-presidente da Inpasa 
Brasil, Rafael Ranzolin ressal-
tou a importância da parceria 
com o poder público. “Estamos 
em dias com o nosso cronogra-
ma e a obra tem avançado mes-
mo com o período de chuva. 
Aqui no Maranhão estamos fa-
zendo algo diferente em termos 
de empreendimento. Estamos 
com mais da metade da mão de 
obra local”, frisou.

Setor industrial maranhense cresce 9,5% e atrai investimentos
Veruska Oliveira/FIEMA

A participação da indústria maranhense nos R$ 124,980 bilhões do PIB estadual é alta


